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A/ 

Autismo não é doença. 
Autismo não é quebra-cabeça. 

Não faltam peças no cérebro dos autistas. 
O sistema social mundial está doente. 
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B/ 

- O autismo (1) e os “transtornos” (2) 

são 2 coisas diferentes: 
 

— 1/ O autismo é nossa diferença natural, com 

suas qualidades; 

 
— 2/ As dificuldades relacionadas, geralmente: 
— 2a/ São apenas os resultados dos desconfortos 
ou sofrimentos resultantes da falta de 

entendimento do autismo da parte do ambiente 
social (inclusive familiar), e portanto, da falta de 

medidas e adaptações por parte da sociedade; 

— 2b/ Podem ser também “transtornos” apenas 

do ponto de vista das pessoas “normais”, pois 

não existe nada de errado no fato de ficar sozinho, 

de repudiar fofocas etc., ou de possuir interesses 

originais, diferentes dos assuntos padrões (sempre 

os mesmos, muito limitados). 
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C/ 

Temos uma “deficiência positiva”, 
referência ao fato de não se adaptar 

bem a um sistema social defeituoso, 
errado, pervertido. 

Ninguém pode negar os defeitos sociais 

evidentemente graves ; os autistas 

autênticos não cabem nisso, não fazem 

essas coisas (hipocrisia, mentiras etc.), 

mas são eles que são chamados de 

“deficientes” (com sentido negativo): isso 

é um exemplo (entre mil) do erro geral 

do sistema de pensamento “padrão”. 
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D/ 
- Temos o direito ao mesmo nível de 
felicidade e de liberdade que os outros. 

Cada autista precisa construir sua própria 
vida original, pouco a pouco, com seu 

próprio jeito, o que é impossível quando a 

família obriga o autista unicamente a se 
“normalizar”, bloqueando qualquer coisa 

“não padrão” que ele poderia querer fazer : 
isso não é uma vida, isso é “escravidão a 

normalidade”. 
- Temos o direito de ir nos mesmos 

lugares que os outros, de utilizar os 

mesmos serviços, as vezes com pequenas 

adaptações recíprocas, quando o ambiente 

social não é bastante harmonioso. 
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E/  

-  Os autistas não sofrem de 

autismo: sofrem das 

consequências da falta de 

entendimento e de adaptação por 

parte do sistema social (inclusive 

familiar, e administrativo). 

Tudo isso resulta do conflito global 

entre o “sistema natural” (com qual os 

autistas estão em harmonia) e o 

“sistema artificial” (social, com qual os 

autistas, felizmente, não podem estar em 

harmonia - e não deveriam estar). 
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F/ 

- Se você quiser ajudar um autista (por 
exemplo, seu filho), por favor comece 
por parar aquela visão “defeitologica” 

sobre ele, esqueça de focar sobre as 

“deficiências sociais dele”, e interessa-se 

um pouco a ele mesmo, permita  
experimentar coisas, de descobrir seu 
próprio caminho, aprendendo também 

“as convenções sociais” mas apenas 

como um segundo idioma necessário. 

Se você para de ver seu filho 

autista como “defeituoso” ou 
como alguém que “não pode fazer 

nada”, as boas surpresas vão 
começar. 
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G/ 

Você pode preferir as teorias dos 
profissionais que não são 

autistas (como se apenas homens 
poderiam falar de coisas de 

mulheres); 
você pode ignorar as dicas dos 
autistas do mundo que podem 

fazer pontes,  

ou você pode fazer o 
esforço de verificar o 

que explicamos. 
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H/ 

Por favor, pare com a 
superproteção dos autistas.  
Não somos bichos de apartamento. 

Ousem as mudanças,  
as experimentações.  
O segredo principal, para avançar  

e superar, cabe em apenas uma 

palavra: “PROVAR”. 
Provar sempre, muitas coisas novas. 

Se você não muda nada,  

nada vai mudar com seu filho.  
Ou muitíssimo devagar, por causa 

daquela obstrução contraproducente. 



 

  



 

 

  



  



  



  



 

  



 

 

  



 

 



 

  



  



 



  



 

 

  



 

  



  



 

 

 


